
As Festas do Carnaval de L O�U L E'
atingiram a bonita 'receito de 250 contos

• Jl!'<11
, Foi de cerca de 250 contas a receita bruta âos festejos

do nosso Carnaval, incluindo entradas no recinto, bailes e

um número elevado-de donativos.
Estão de parabens quantos, com o seú esforço e boa

vontade, contribuiram para o êxito das nossas tradicionais
Jestas.

'
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Â PROPÓSITO Df QUARTHRA
Pl'opósito de TURISMOe a

Parece .que, f!nalmente, vai co­
meçar a era das realizações, no

que respeita ao apetrechamento
hoteleiro e habitacional de Quar­
teira .em grande escala.
Entraram recentemente na Se­

cretaría da Câmara Municipal; os

pedidos de aprovação de dois pro­
jectos, um dos Srs. Atílío Forte
e llidio Carvalho, para a constru­
ção de um motel e 15 habitações
e outro do Sr..Carlos Abel de
SOusa Brito, 'de Carcavelos, em

que se prevêm as construções de
um motel com 20 quartos e pis­
cina, de um restaurante com bo­
tequim (Bnak-ban), de 32 celas

familiares, e de um super-mer­
cado.
A efectivação destes dois pro­

jectos representam, sem dúvida,
a integração da. nossa praia no

movimento por outras zonas já
adeantado, de assegurar a quem
procura o sol e as praias do Al­

garve,' as instalações necessárias
e convenientes para uma perma­
nência cómoda e agradável.
Fazemos votos por que o facto

de o ante-plano de urbanização
de Quarteira só ter previsto as

instalações hoteleiras sonhadas
pela. Sotáqua e um motel, não se-

. ja barreira para os habituais em­

pates ou motivo de reprovação
dos projectos, pois o interesse. tu­
ristico está" neste momento e de­
ve, aliás, estar sempre, acima de
interesses e pontos de vista pes­
soais, mesmo que haja que sacri­
ficar um ou outro principio de ri­
gorosa ortodoxía técnico-urbanís­
tica.
E votos também fazemos por

que as linhas dos edifícios se har­
monizem com o Que_não chama­
mos' arquttectura algarvia, por­
que a não temos em rigor, mas

com as principais caracteristicas
da, construção regional, para que
quem vem de fora' se sinta num

ambiente diferente e cativante,
cativante pelo menos pela novi-

dade"
A propósito recordamo-nos de

.IICIIIN1I1IIO
,

Laginha Serafim
O nosso ilustre conterrâneo sr..

Engenheiro J. Laginha Serafim,
investigador chefe do Serviço de

Barragens do Laboratório Nacio­

nal de Engenharia Civil, esteve

em 'Paris, onde, a convite do Ins­

titut Technique du Batiment et

des Travaux Publics, proferiu
uma conferência: sobre o tema

«Estudo das rochas de fundação
de barragens de betãos,
A convite da Universidade de

Swansea, o distinto técnico deslo­
cou-se à Inglaterra, a fim de pro­
ferir também duas conferências,
versando assuntos da' sua espe-
cíaüdade: . .

.

Ó eng." Laglnha Serafim acaba

de participar, corno membro da

dele�ação portuguesa, na Confe­

rência das Nações Unidas sobre

a aplicação da ciência em bene­

ficio das regiões menos, desenvol­
vidas (U; N. C. S. A. T.) que se

realizou em Genebra, tendo ali

apresentado uma. impor�ante co­

municação subordinada ao tema:

«Novas perspectivas no projecto
e' na construção' de barragens de

betâo>.
, '

ter lido, não há muito, rasgado
elogio à nova alfândega (ou casa
de recepção de viajantes) de Vila
Real de Santo António, e áñnal,
ao olharmos o respectivo bone­
co.,. pouca diferença encontra-
'mos dos que vemos nas revístas
estrangeiras de arquitectura, não
nos parecendo que enquistando,
em qualquer sitio, um motivo re­

gíonal, se lhe arrede o sabor es­

trangeirado.
Quer dizer, em vez de à che­

gada darmos ao estrangeiro o prí,
meiro choque de ambiente nosso,
pela sensação de entrar numa ca­

sa algarvia que o ímpressíonaría
pela novidade de que vem sequío­
so... enfiamos com ele para den­
tro de um edificio de linhas e as­

pecto de que ele vem farto.
A' parte as razões de ordem

técnica, em materiais de constru­
ção, estruturação e sistema fun­
cional, que levam muitos dos nos­
sos arquitectos a reproduzir o ti­
po de casas amertcænas e que­
jandas que enxameiam as nossas

cidades e já perturbam e macu­

lam o portuguesíssímo ambiente

"patsagtstíco dos nossos campos,
não terá deixado de influir neles
o que de diverso encontraram,
estéticamente, nas linhas arqui­
tectónicas alheias.
Porque não reservar também

para os outros o agrado dessa di­
versidade, a sensação de uma

completa mudança ambiencial,
não a limitando à que resulta do

(Continuação ná 4." página)
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Uma comissão constituida pe­
los srs. Dr. Joaquim Rocha Pei­
xoto Magalhães, Dr. Elviro da
Rocha Gomes, Dr. Zeferino Alves'
de Oliveira e Silva, Mateus Joa­
quim da Silveira Santana e Be­

nigno Paulo da Cruz, vai realizar'
o, II Salão Algarvio de Arte Fo­

tográfica, que já o ano passado
·tão brilhante 'êxito' alcançou,

(Continuação na 4.· página)

I festival nocturno
em LOULÉ

o .duelo Benfica-Loule­
tano

.

foi . ganho pOl"
.

TENAZINHA

Integrado no programa das

fe.stas do nosso Oarnaval, realí-'
zou-se em Loulé, no ,sábado-gor­
do, no recinto 'vedado para as

Batalhas de Flores, o ·;primeiro
festival nocturno. O ínedítísmo da

organização - na Avenida José
da Costa Mealha e além dIsso de
noite - atráíu bastante público,
apesar da frieza dó tempo:
Colaborou graciosamente no es­

pectáculo, a poderosa equipa de

etndependentess
.

do Sport. Lisboa
e Benfica, que fez deslocar a esta
vila oito dos seus melhores ci­
clistas.'
Alinharam pelo Benfica: Alci-

(Cl)tltinuag40 na .... pclglna)

presidiu às Festas Diocesanos

em honra de Nossa Senhora' de .Lurdes
Ñ�s'dias 16 e 17 últimos, a ca­

pital algarvia, viveu em' autên­
tico ambiente dos grandes �ias,
com a celebração das tradícío­
nals festividades em honra de N.

Senhora de Lurdes, promovidas
pela Acção Católica Diocesana, e

que foram presididas pelo �enhor
D. Maximiliano Furstenberg,
Núncio Apostólico em Portugal.
Cerca das 17 horas de sábado
(dia 16), chegou S. Ex.a à.ponte
do Vascão no limite da diocese,
onde foi .aguardado pelo Sr. D.

Francisco Rendeiro, Governador
Civil do Distrito, Presidente da

Câmara Municipal de Faro, auto­
ridades civis, militares e religio­
sas, e por muit�s dezenas de fiéis.
Formou-se entao um tongo cor­

tejo automóvel, com destina à ca­

pital algarvia. Durante o percur­
so o ilustre visitante foi afectuo­
samente saudado, em especial em
S Brás de Alportel, Coiro da

B'urra (Estoi) e Conceição d.e
Faro ouvindo-se vlvas ao Papa
Reinánte. i chegada a esta cida­
de eonsiderável número de pes­
soás concentrou-se frente ao edi­

ffci� da Municipalidade, onde se

efectuou a sessão de boas vindas.
Usou da palavra o sr. Dr. Gordi­
nho Moreira, que saudou S. Ex.a

'CClI� idoscópio
A haver um quadro de honra

onde devam figurar os grandes
obreiros da batalha de flores de

1963, nele incluíríamos:
Rui Eduardo da Glória Centeno

José Ferreira Torres
José Inácio Rosário Duarte

António de Brito Barracha
Be não fora o último, seria oa­

so para se dizer que Loulé teve I

carnaval graças à ditadura ... fili­
pina!
E para bem do burgo, que nun­

ca �s mãos lhes doam ao infligir
as suas prepotências de coman­

do, como tão bem puderam e sou­

oeram ...

*

Os organizadores do festival
desportivo, que resultou com mq­

nifesto éxito espectacular e eles-
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portivo, andavam numa roda viva
oom vista a evitar uma frustra­
ção financeira, espectro de te,!,,:er
por se não desmerecer o trad,cw­
nal engenho para a entrada clan­
destina...
Afinal, justificavam-se - todlU

as cautelas porque, apesar delas,
metade da assisténcia não cum­

priu o seu dever na bilheteira ...
Por isso, calou fundo a atitu­

de de um sócio do clube que,. scm

qualquer companhia, comprou
dez bilhetes para entrar na ma­

gnifica Avenida José da. dOlJta
Mealha e ainda a de dois outros

que fider�m questão de pagar
57$50 por oada bilhete.

Be todos IUsim se iluminassem,
ainda qUe relativamente, a colee-

(COntinuaçll.o na' 2.- plgtna)

Rev.ma• Exprimindo-se em fran­

cês o Sr. D. Maximiliano Furs­

tenberg, agradeceu' a recepção
que lhe fora prestada.
A noite na Sé Catedral, com o

vasto templo repleto de fiéis ter-

3Contlnuaçf.o na '.- pl¡1na)

TUDO'ISTO fOI (ARNAVAL !
I I

I Por Trovador Diplomado I

.Apesar dei incerteza do tempo. os Fes-
'tas t';verom muito público e animação

I I

«Pássaro de fogo> um âos sugestivos carros alegó­
ricos do Carnaval de 1963

Quando.já cantavam os

galos!
.

Exactamente: passavam das 5
<h manhã de 4.a feira de cinzas,
quando o director da orquestra
anunciou a execução do último
número de dança! Com oe galos

.

já. fartos, de ._ «dar os bons dias»,
terminou assim o último número
do program-ª, das festas do Car-
'VIstas -no . seu conjunco germ,

as festas não teriam stdo as me­

lhores atê agora realizadas, mas
também não foram, concerteza,
as piores. Em 28 días, não se po­
de construir melhor programa e

3::1 carros alegóricos! Num aspec­
to foram excelentes: na alegría e

na animação. 'Excedeu-se, até, em

alguns momentos, o llmlte da

brincadeira. Aconteceu isso algu­
mas vezes, no domíngo, e dama­
siadamente na 3." feira. A juven­
tude de hoje (não há dúvida que
foi ela a «alma-mater> de toda a

festa) parece apostada em querer
demonstrar que a violência e a

brutalldade são parte integrante
da alegria e da brincadeira. Basta
aludirmos, primeiro, à força e

.víolêncía dos sacos de serradura

arremessados, os quais contun­
,diram algumas pessoas, e depois
ao triste espectáculo do assalto
aos carros alegóricos, com os con­

sequentes estragos e danificações
na sua estrutura e acabamento.
Mas, enfim, «Deus Morno» é gran­
de, nestes días, e todos os pre­
juizos e contrartedades devem
ser-lhe oferecidos em holoeausto
'as suas «virtuosas» graças e ru-

-tyJlf)à'\le""'ii(Jlo.«Qumo» IOJ

um sucesso

Dos três balles, o melhor foi,
indiscutivelmente, o do «Quico».

O da «Rosa» não teve o êxito
que se aguardava. Há pequenos
pormenores a estudar, para pro­
duzirem o efeito desejado.

O baile «Masquês falhou. Só
um grupo de senhoras de Porti­

mão, se apresentou fantasiado no

traje.
A receita dos baíles ultrapas­

sou todos os resultados até agora
obtidos.

Dançou-se com entusiasmo,
houve muita animação e alsgrta,

. e a assistência foi muito selecta
e dístínta. Assistiram muitas fa­
mílias de Faro, Olhão, Vila Real,
Tavira, Portimão, Silves, Lagos e

Monchique e até de Lisboa e Cas­
telo Branco. De Loulé, viram-se

algumas das mais ilustres perso­
nalidades e das mais distintas fa­
mílías da nossa sociedade.

Quadro de honra dos
«carolas» da festa

F'õram muitas as pessoas que,
como sempre, prestaram a sua

.valíosa e útil colaboração à festa.
Gostariamos de publicar todos os

, seus nomes, mas o espaço não
no-lo permite. Ficam eSses nomes

. �-iffipõe-se-nos salientar, porém,
algumas figuras de maior prepon­
derância na organização dos fes-

(Continuação na 4." página)

Foi recebida pelo ,Go­
vernador Civil de, Fa­
ro . a Comissão local
do Jardim Escola
João de Deus

Foi recebída pelo Dr. António

Baptista Coelho, Chefe do Dis­

trito de Faro, a Comissão cons­

tituída na capital algarvia para
a erecção dum Jardim-Escola
João de Deus, nesta cidade.

Os componentes da referida co­

missão em nome âos quais fa­
lou o �eu Presidente Dr. Emílio

Campos Coroa, apresentaram ao

Governador Civil os seu.s cum­

primentos no início dos trabalhos
para que recentemente foram n?­
'meados e pediram o patrocímo
daquela entidade para a obra. Em

resposta o Chefe do Di,strito, dis­
se da sua satisfação por ver que
certamente, em breve, o Algarve
saldará a vida que tem para com

o glorioso vate e pedagogo.
A Comissão local para o Jar­

dim-Escola João de Deus, em

Faro o primeiro que será ergui­
do n� província mãe do poeta
messinense é composta pelo Dr.

Emílio Cor�a (Presidente), Prof.

Com o pedido de 'publicação,
recebemos da Presidência da. C(J,­

mara Municipal de Loulé, a se-

guinte nota:
.

Tem ultimamente aparecido fo­

cada na Imprensa, com frequên­
cia bastante notória, a Praia de

Quarteira; allás, para "quem co­

nheça a pacatez do meio, dema­

siadamente notória para ser con­

siderada de «motu proprio>.
Só teríamos que rejubilar e

agradecer se tais artigos fossem

sinceros e verdadeiros e não cor­

respondessem a tergiversações de
/sentido oculto e com fins que não

conseguimos alcançar!. . . Mas

porque síatemêtícamente. se fala
em desabono da Praia - talvez
sinal do tempo presente, pois
sempre foi norma do vendedor
ocultar as mazelas do produto
vendável - e negligência da Câ­

mara quando não em palavras
piores, hã que repõr a verdade
dos factos, que mais não seja pe-
18. máxima popular de que quem
cala consente. '

1li da condição humana, e ainda
'bem, a aspiração a ter algo, mas

não é menos verdade que à obteq­
ção do desejado se segue o es­

quecimento ou pelo menos a pO'Q­
ca Importbcla atribuida ao obti-

. do.
Todos nós aspirámos, em tem­

pos, ao almejado relógio, anelou
coisa quejanda, e se atentarmos
um momento, verificamos' quão
pouca importância atribuImos ao

que tanto tinhamos sonhado e de­

sejado.
E porque assim é, perdemos

um pouco o sentido das coisas!. ..
Estas 'aS razões que me levam a

expOr. al� faC?t08:

I - a) - Rede de abasteci-'
mente de água à Praia de Quar­
teira:
Não ê da gerência da Câmara

actual esta realização, cíta-se, no
entànto, porque nos parece opor­
tuno algumas considerações:

1li aforismo popular dizer-se

qUe os povos' têm aquilo que me­

recem!. .. Alterando e exageran­
do um pouco, direi que as popu­
lações, por vezes, têm mais do

que merecem, 'ou melhor, nem

sempre correspondem às realiza­

ções que por elas se efectuaram.
Jli. o caso do fornecimento de água
a Quarteira.

.

Deve dizer-se, para esclarecí­
mentó, gue obras desta natureza
são precedidas de um estudo ecO-·

nómico em que o rendimento dos

prédios implica a obrigatoriedade
das ligações à rede. Posto isto,
podemos até admitir que na exe­

cução da empreitada tivesse ha­

vido algumas deficiências por
parte da Câmara, mas mesmo

assim, elas não justificam nem

atenuam o climax criado, pols por
elas o, Municipio perdeu ,a Imppr­
tância -de 100,000$00, até esta
data.

'

Procedeu-se na vigência actual
à cobrança dos ramais de ligação
problema que se arrastava há 4

anos, e, mercê de muitCl trabalho,
estudo e diligências junto do Go­
verno Civil e da Junta Central
das Casas dos Pescadores, foi

possivel desempeçar o que tão

emaranhado se encontrava.

Cabe aqui dizer e frizar, que
ainda hoje nos pareCe incrivel co­
mo os donos dos prédios poderam

(Contfnuagiio na $•• pcIgtna)

Pela graéiosidáde com que o «par» se
_ apres�n.tou,

o «carro âos noivos» foi um sucesso. Nao vertftcá­
mos mas disseram-nos que o «bolo» pesava cerca

de 300 quilos e o véu da «noiva» media 50 metros

Joselda Fernandes (Vice-Presi­
âente) Vítor Luz (Tesoureiro),
Profes�or João Francisco Man­

jUa Leal e Fernando de Oliveira
(Becretários) e vai promover vá­
rias realizações tendentes à an­

gariação âos fundos, que faltam
para a concretização deste velho
súnho do Algarve.

o Relatório dá Câmara
Municipal de Faro
acusa o saldo de cinco
mil contos

Foi aprovado pelo Conselho
Municipal de Faro, para o efeito
convooado o relat6rio da Camara

Municipal'deste concelho, que foi
apresentado pelo seu presidente,
Dr. Luís Gordinho Moreira. No

referido documento ap6,� uma

análise ao panorama verificado
em 1955, quando o Dr. G07'dinho
Moreira, tomou posse do seu car­

go, com o grave momento finan­
ce'iro, que então o Município a�a­
vessava assinalam-se as razoes,

pelas q�ais os dirigentes.da ed�­
lid,ade encaram com o matar opt,-

(Continuação na 2." página)
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tividade não viveria
meias com a falência...

paredea

,

Ú) - Metade Indivisa <lo pré­
dio rústico que se compõe de ter­
ras de semear, no sitio do Tavi­

.lhã�, dellOmil!aqo «yerca do Sa­

bugueiro>,� freguesia;' do AmeixIal,
inscrito na matriz- sob o artigo
2 815 e descrito na Conservató­
ria do Registo Predial sob o

n.O 32238, a fIs. 65 v.o, que val à

praça pela quantia'de 98)QO;
,

2.°) - Metade indivisa dQ. pré­
dio ,rústico que se compõe:Ue'ter­
ras de 'semear,' no sitio do 'tavi­
lhão, dita freguesia do Amepdal,

, denominado «Cerca do Sabuguei­
" ro>, 'inscrito na matriz sob .0 ar-

tigo ¡ 2 817 e descrito na Conser­
vatória do Registo'Predial ;'sob o

n.O 32239"; a fJs. 66, .que val'à pra­
ça pela q}lantia,"de 84$00;, .:

3.0) - Metad�, indivisa drpré-
dio misto qUe sé compõe de �er­
ras, de semear e regadio, com"ár­
vares

-

de fruto e casas para h�bi­
tação, no sitio do Tavilhão, dita

freguesia do Ameixial, denomina­
,do «Pontal do Margarida>, ins-
crito nas respectivas matriZes,
,rústicas, sob, os artigo� ,2871 e

2 873, 'e na urbana, sob o artigo
21,0 e descrito na Conservatória
do Registo Predial sob o n.O

32240, a fis. 66" v.o, que vai à

praça pela quantia de 408$00;
4.°) - Metadé indivisa do pré­

dio rústico que se cpmpõe de tf't'-,

ra de semear e regadio, com âr­

'vares de fruto, sito no Tavilhão,
dita freguesia do Ameixial, deno­
minado «Pegó da ,Rocha>, mseri-
<.- ��.._ ....... _ _J�b'o'1.&Oes:-t-�
tória do Registo Prediai sob o
n.O 32241, a fIs. 67, que vai' à
praça pela quantia de 406$00;
5.°) _ Metade indivisa do pré­

dio rústico que se compõe de ter-
ril' 'de seinear, com 'árvores .3ito p:" '.. d'"

,

d:',1<:n;;��f��ho:ria¡�e�::!�a ��
"

rop'r I e a';, e's"Porto Salin, inscrito na matriz
'

sob,osartigos 2883 e 2891 e ,:V<ENDEM�,S'FJ'
descrito na ConservatórIa do Re-
gisto Predial sob o n.O 32242 a

-Por motivo dé ausência'do
fIs, ,67 v.o, qUe vai à praçà peta proprietário, vendem-se, di-
I,luantia dé 1.344$00; -' versas propriedades situadas6.°) -'. Metade Indivisa do pré- junto da Estrada Nacional,dia rústico qUe se ,compõe de ter- (entre Algoz "e' MessI'ne's)ra de semear ,e regadio com ár-
vores, no sitio 'do Tavilhão fre- uma das, quais ',dispõe· de um
guesla 'do Ameixial, denomimido grande préd�o aquintalado«Horta 'do Porto ';Salin, inscrito (género mansão) 'que temna ma�riz rústica sob os artigos ,

2952 e 2-956-'e -descrito Dá' Cbli- ,tambem todas as ,dependên­
servatórl¡¡",do, .Registo Predialliob cias necessárias à lavoura.' ,

,Q �'.o 3t 24�, a' f�E¡! 68, cju'e vai à, ,', 'P'a,�ar COn;¡ Jo��., V;iegàsp,raç,a; pela,quantiá de'1:232$00; ':: �ot!;l. .� .7relef. 'S� 4--;' Rua'.

7,°) _:;_ Metade indi�iSl:\" do;pré-
.. �el'�a: r,in,to ..;_ "LOUI..JJ::, qúedio rústico qu.e sé compõe de':ter- e_

l;'a. de semear e regadio com àr- ,pr�a' tôdos QS ;;e$clareci-
vares, no sitio do Tavilhão tle- mentos.
nominado «Soalheira do Porto Sa-
lir>, dita freguesia do Ameixllli
inscrito na matriz rústica sob ¿
artigo 2947 e descrito na Con­
servatória do Registo Predial "lob
o n.O 32244, a fis. 68 ,v.o, que vai
à pI:aça pela quantia. de 910$00;
8.°) _ Metade indivisa do pré­

dio rústico <¡ue Se compõe de ter­
ra de semear, com árvores no si­
tio do Tavllhão, dita freguesia do
Ameixial, denominado, «Umbria
do Monte de Cima> inscrito ua
matriz rústica sob ó artigo 2 172
(> - descrito na Cõn'servatória do
Registo Predial sob on.· 32245,
a fIs. 69, que vai à, praça pela
quantia de 644$00;
, 9.°) '_ Metade indivisa do pré­
dio 'rústiCo qUe Se compõe de ter­
ra de semear no sitio do Tavl-'
lhão, dita fre�esia do Ameixial,
denominada ,«Córrego do Porto
Velho>, inscrito na matriz rústi­
ca sob o artigo 2 857 e descrito
nf;! Conservatória do' Registo Pre­
dial sob o n.O 32246, a fIs. 69
verso, que vai à praça pela quan­
tia de 336$00;
lO.·) _ Metade indiviSa do pré­

dio rústico que se compõe de ter­
ra de semear, com árvores, no si­
tio do Tavllhão, denominado
«C6rrego de Horta Velha>, frp.­
guesla do Ameixial, inscrito n!l.S
matrizes rústicas sob os artig(ls
2 940 e 2 943 e descrito na Con­
servatória do Registo Predial' sob
0- n.O 32 247, a fIs. 7-0, do B - 82,
que vai à praÇa pela quantia de
1190$00;

11.0) _ Metade Indivisa do pré­
dio rústico que Se compõe �e ter­
ra de semear com árvores de fr'J_
to, no sltio do TavllhãO, dita fr'!­
guesla do Ameixial, denominada
¢Chaparral>, Inscrito na matriz

O recinto, 8m'bora se não possa
dizer de apurlido re.quinté, serve .

bem a neçessidade de circuhstd.n­
cia. No ,entanto, não parece que r

este ano tenha resultado em chew
sobretudo na parte musical: uma
orquestra, apenas, está demons-

,trado que não satisfaz se se equa­
cionar o montante das taxas co­

bradas com aquilo que se oferece.
Compreende-se e justifica-se' a
onerosidade que' representava
uma ida ao bufete, mas outro­
tanto já não acontece com outros

aspectos, em especta; de qualida­
de, 'sob pend de. baixar o ,cunho
de elegância e de mundanismo já
conquistado. •

'

"

A r�ceita auferida, com card&­
'ter de coisa certa por' não estar

sujeito às irregularidaâes do,�tem­
po, alérp, do mais, �inpõ,e se lhe de­

dique a maior atenção e carinhó.

*

Quando o brioso atleta. Vitor
Tenazinha levou de vencida a va­

lorosa equipa do Bport Lisboa e

Benfica, todos vitoriaram longa­
mente a proeza, alcandorando-a
à dos maiores feitos deaportivo8
da Terra.
Com efeito, constituiu um ma­

gnífico fim de [esta e, de certo

modo, uma chamada aos ãespor­
,tistas pq.ra a conveniência de uma _

maior colaboração ao seu patri­
mónio desportivo que, dias antes,'
ganhara os melhores louros ·em

terras de Espanha. .

Be não é muito, convenhamos
que é, alguma cais!!! ",'

*

Afirma-se, tambêm em fim de

[esta, que à, confecção dos car­

ros não presidiu o nivel de alguns
anos atrás. Talvez assim tenha
sido mas, não se deve perder de
vista que a grandiosidade da or­

ganização demanda maior quan­
tidade de obreiros. Quatro, são

poucos para as 'necessidades e

muito paucos para as exigências!
*

Um âos números de éxito ga-
rantido é sem dúvida o baile.

'

IA NOSSA ESTAHUI
SAúDE E LAR,
Continua a publ1car-se com a

maior regularidade esta revisi:a

apresentada pela «Publicadora
Atlântico» com a divisa «em prol
de uma vida fisica e moralmente
sã» e colaborada por médicos na­

cionais e estrangeiros subscr�­
vendo artigos do maior interesse

e utilidade·para a saúde.
Dos números,ultimamente pu­

blicados destacamos os' .artigos
a seguir indicados com 'a nota,
entre parentesis, dos nomes dos
seus autores: O alcoolismo e as

suas consequências (Professor
Doutor Miguel Couto); A Obesi-'

dade (DT.. L. B. Kronenberg); A
saúde começa na cozinha (Dr"
Diroteia V.an Gundy); O desen­
volvimento· da visão (Dr." Maria
TereSa Furtado,Dias); Preceito!',
conhecimentos e recomendaçõ�,;¡
relativas à correcção da prisão:
de ventre (Dr. Galdino Nunos

Vieira); Aprendamos a comer

(Dr. Charles Gerber)'¡, O seu san­

gue (Dr. J. de Witt Fox); Os pe·
rigos diários para á criança (Dr.­
Colette Clair); O complexo de in-

,_j'etiQPàa.t:W_--(Pr..C\fa£.'tro'rtrut.tm,t6'ã�
vIsita de tão agradável e útil pu­
'blicação, recomendamos a todus
Os nossos leitores a sua cuidada
leitura a bem da saade fisica e

moral, seguindo a máxima latina
«mens sana in corpore sano».

TAILLEUR
Não compre sem ver as últI­

mas novidades chegadas à

Casa·Mimosa
..

,

M. M. G.

� �.-

TI;espassa-se
o Rsstaurente 'e Gasa _.
de Pasto ccA TOCA-.
Bem

. afreguesada, _

e
r.

bem, localiza.da ," prÓ'- '

ximo da agência' da
E. V. A.
Tr,atar com José de

Sousa Inês :Rua da
Carreira Telef. '198 -

LOULE'.

AFR I CA"
Deseja embarcar rà­

pidamente de bareo ou

àvião para qualquer
porto das ni Províncias
Ultramarinas? ,

,

Dirija'.. se;' im�diata-
mente à '

Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 �,100

Telef. 193 - LQULlb

l7INGlNHAoü�UARDJNO
das Portas de SaDto ADtao

As melhores b"bidas do PaIs

Por atacado e a retalho ve�de:

M. Brito da M'ana
�

'.

Telefone 18

--7-LOVL:r!:--

Aproveite esta ,oportunidáde ,f
-----------�----���----------

Â (ASA M;ÁTlAS, Sues.
tem o prazer de comunicar BOS seus

Prezados ClieQtes e ao Ex.mo Público

em T A P E T E S D E L·A e' de JUTA
que vende por preços abaixo do custo•.

Também temos em saldo muitas dezenas deMobilias

Visite a (ASA. M,A TIAS, .
Sues.

Marçal Pacheco (Próximo do Hospital)
Telef. 210 - LO U LE',

Avenida

¡BAIXA

Cerâmica de A/mancil
Proprietário: José Domingos de Sousa Júnior

ALMANCIL

, �arti�ipa a todos os Ex.mos Clientes que a sua
fabrIca fOI completamente modernizada com um

conjun�o de �áqliinas iguais às melhores do país,
produzmdo tIJolos de todas as dimensões que a

construção civil exige.
Este material é do melhor no mercado' pela

sua resistência e perfeição.
'

Agradece a fineza de não comprar sem o con­

sultar, pois que beneficia�á d�s melhores preços
do mercado.

«A VOZ DE LO� - N.o 211
- 3-3-963. Noticias d8 ALTE
Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
A N :0 N e 'I .0

Por este se anúncia que na 1,·
Secção de Processos da S�creta­
ria Judicial da Comarca de Loulé"
edía 20 do próximo mês de MAR­

ÇO pelas 11 horas, à porta GO

'Tribunal Judicial da mesma;' nos
autos de Carta 'Precatória vinda

do Tribunal Judicial de Odemira
e extraída dos autos de AcçãQ"�u­
máría em 'ExecuçãQ de SeD;ten­
ça" q� Manuef'F�rJÜl,ndes 9a:S11-
va' Ja¢queà;' casado, -comercíante,
residente em ,Sab6ia,' odemtra,
move contra InâóJo pías, S1nião,
viuvo; motorista, residente à·' rua
B à rua Doutor Oliveira Sala­
zâr n.O 17· de Almada se hão-de

pôr' pela p�imeira vez �m praça' e
arrematar a quem maior lanço
oferecer acima do valor que lh�.s

vai indicado, os prédios penhora-.
dos ao referIdo executado, a sa­

ber:

,

,
'

Em virtude do.mau tempo, fff­
ram suspensos 08 trabalhos 4�
macadamízação da estrada par� .'

Esteval doa Mouro ,� Monte do
Brito, que p! poucos 4ias t1nh�
sido iniciadp�,. � .. "

_ Complicà;lle cada, vez maís
, " ,

o problema do e�terr�ento Il9
cemitério desta rreguesía, pelo

• que é de usgente necessídade P-
sua ampliação.

.

r-r Faleceram recentemente as

seguintes pessoas desta freguesia:
Manuel RodrigueI:l, com 85 anos

de idade, do sítío do Espargal.
Mari'a Inácia, de 72 anos de

idade, do sJtio da Soalheira.
Maria Isabel Guerreiro" de 18

-anos de idade, '-do':sltio"da Corti-
.

nhola.
,

'Maria Cõelho de 90. anos de
· Idade; doA¡1t� 'd�: Esteveil'a. ,

Isabel da Conceição Madeira,
com 93 anos de idade, resídente
aq¡ 4--lte.. .'

.

<" .' �
",' Améríco.Martína l,?altna de �1
c'ânCis".dé idade, do' sitio da'Torre.

,

José Martins, de' 84 anos de

idade, do Fragull. ,

Vicente Martins Faisca, de .85
anos de idade, da, Penina.
Rosa da, Çoneeíção ,Guerreiro,

de SI anos de idade, doaítto da

Cerca dos M�tos (Alto Fica),
Francisco Guerreíro., dé 74 anOs

de idade, do sítío do Zimbral.
Sebastião José Fonseca, de 81

anos d.e idade, de Benafim Gran­

de.
· 'Angélico 'MartlDs, de 86 anos.
d" idade do sItio do Sobradinho .

'. 'Justâ da: Palma,
,

de sir anos de
idade do Monte, das Sarnadaa."

-,' 1da'nuel,' ,Rodrig,.¡�s,M9nI;lÓ, qo­
'nh'ecitlo pêlo «Tio Molzési)' natu­
ral do sitio do Arneiro, falecido

�I).as ,Agu!lB-Fi'las� com 86 anos de
idade. ,

.

Isabel Ger�rudes, de �9 anos de

,�dade, ,do �lt.io da: So�l\ei};a. .

José Guerreiro Rocha, de 48
•
anos de. idade, '. do sltlo do Espar­
gal, este encontraqo m'!rtq dentro

,

de uma cisterna," não have�do
qualquer suspeita de crime.

Francisco Tomás António, de
86, anos de' idade, do sitio dos
cQnqueiros. '

Rafael António, de 77 anos' de

'idade, do sitio' do Azinhal.'
.'

C.

I'. •

Aut'om"óvel'
Vende-se um automóvel
VA�Lt, 'série 14,' em
bóm estado.,

.

Nesta redacção se informa.

.. furg:on�e,ta,
Marca «8tandarb, de cai�

- - .!!f-_.'_"" .,;,+ L_
�; .t..;__ I, "'--,.�,-'-r

venue-se., ',j ,,'
'

• :'.: ",' I -;,

�à� ria; çai-à'g��1 'siti-"
tana - Telef. 6 - LOuu,::m.

A CASA MIMOSA
AC�)Inpanha sempre as últirp.a.'3

novidades em malhas, para crian­

ça, senhora e cavalheiro.

rústica sob o -artigo dois mll oito­
centOs cinquenta 'e nove e descr!­
to na, Conservatória do Registo
Predial-Bob o n.O 32248, a fIs. 70

, v.·, do B - 82, que vai à praça pe­
la quantia de 168$00;
12.°) _ Metade indivisa do pré­

dit) misto qUe se compõe de ter­
ra de semear e casas para habi-.
tação e dependências iJito no ra­
vilhão, dita freguesi� do Amei:"
xial, inscrito na matriZ rústica
sob o artigo 2 'i66 e na urbana
sob o artigo 366 e descrito na
'Conservatória do Registo Predial
sob o n.O 32 249 a fIs. 71 do
B - 82, que val à praça pela quan­
tia de 152$00; e,

1.3.0) - Metade indivisa do pré-
,dio rústico que se compõe de tp.r­
ra de semear, no sitio do Tavi­
lhão, dita freguesia do Ameixial,
denominado «Horta da Fonte>,
inscrito na matriz rústica sob o

artigo 2 893 e descrito na Conser_
vatória do Registo Predial sob
o n.O 32250, a fIs. 71 verso do
B - 82, que vai à praça pela q�an-
tia de 168$00.' .

Loulé, 2 de Fevereiro de 1963

O J¡lscrivão de DireIto,
.Toaquim Guerreiro Brasão
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
.1086 Ant6n1o 'Carapeta cios Bantos

'

,
- FA RO�,

Dr. Mário � Guerre
Médico Especia/ista

Roque
': DOENÇAS ·DAS CRIANÇAS

Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA FILIPE ALISTÃO, 21 - Telef. 413

.

P·,.
,

""', "I''''d''
. �,,'"

'F:;
,,", ,,'

e

ost-a ' e aro
(ContlDuaçlo da La,plglDa) àeapeaa de 331.08B$BO tJ um 8aJdo

, de, 178.894$JO�, ..

Noticiário' .

..
,'

.... _.

; 11Íismo o desenvolvimento
<

do cori-·
celhQ e estabilidade .económica dq
erá,rio'i:municypal. .. �

. ':
j

.. Fl1itretanto,; ,têm-i1e' "consid�l'a­
�'çije..8'Jsobie:q;' gra1Je ,quf'�tão. of d(i
pavimentação e dos queixumea,
que muito justamente os municí-c

pes fazem sobre a deficiéncia d08

mesmqs: No f31Ítanto,'?como a.' re-
l latóTtÓ assinala; o problema �a,t-

j' '�'e ,rtp,ífl�ns •cas08; proporçt¿es im­
ccmportáveis com as orçamentos
e as possibilidades municipais,
além de que a obra se tem que
fazer em conjunto com a de ou­

,tTOS dois pr.oblemas: o ,das cana­

lizações de ésgotos. e de abas,te-
'cimento dé dgua8.' "

Œ¡ntretanto aguarda-se' a apro­
vação superior do projecto: de
abastecimento de águá 'ao con-

I

junto da zona,rural do concelho,
'O relatório refere-se aindq d rede
municipàl de vias rodoviárias, ào
saneamento' levado a' cabo nas

ruas do Alportel e da Horta do

pinto, da eliminação dos focfJs de
moscas e mosquit08 e d incom­

parável obia que para a cidade
representa o aeroporto e cujas
obras se iniciaram recentemente.
.'

As receitas incluindo o saldo
do ano anterior foram de Esc.

£1:..32.f¡.865$70 e as despesas' de
17 • .f¡62.325$50, pelo que transita

'para o ano corrente' o saldo de

'.f¡.862.5+0$20. '.,

No que se refere d Comt8são

Municipal 'de Turismo; apresenta
uma receitei de 509.976$69 e uma

Maja dUas importcintei( povoa­
ções algarvias, vão receber "ea8e
melhoramento indispensável em
nossos dias, ,que é a energia eléc­

trica. Dentro do plano de electri­

ficação do. conc�l!z.o de. Albu/�i­
,rq,j e� ,vias 4e, c07npleta execu-

; ção, foi ina�gurado�no ÚZ.timo'�­
,bado, o fornecimento de energia
a Ferreiras, conhecimento entron­
camento rodovidrio 'na estrada
nacional n.· ,lB5 e sítio grande­
mente povoado. Ao acto, qU6 8#1

etectuoú pelas 17,30 horas, pre­
sidiu o- Dr. Ant6nw Baptista
Coelho) 'Governador Civil' do Dw­
trito de'Faro. Também o Chef"
'do Distrito se deslocou' na' última
B.' feira d, freguesia de 'Banto' Es­
Uvão, no concelho de Tavir.a,' pa­
ra proc_eder à, inauguração de
idêntico melhoramento. Ambas
as localidades ofereceram lesti­
vas . recepções 'às autoridades,
num testemunho do seu regozijo
pelo melhoramento, qUe as obraa
inauguradas rePresentam,.

,

� Integrado 'lia campanha pro_ ,

movida pela Comissão das aóme­
morações Gonçalinas, vai .ser da­
do a uma rua da vila de Albu­

feira, por iniciativa· da respecti­
'va edilidade' o nome de' 8; Gon­

çalo de Lagos, único santo aJo.

garvio. _

- No' ano findo, loi de 63.000

cont08 o produt,o da pesca vendi­

da nas lotas dós portos de Porti­
mão e Lag08.
_ No' Clube Reõreativo Fuse­

tense realizou-se no sábado uma
, ceia' dançante, abrilhantada p01'
um' conh:ecido conjunto algarvw.
Ante8 'da mesma houve uma .8ea­

são de dnema dedicada a sócios
e familiares. ,

'

- Também no sábado, o Gen­
tro Republienno 'Estoilm3e, pJ'o­
m.Dveu na sua séde um eapecttl­
culo cultural, com, a' 'representa­
ção da obra do poeta' AntcSnw
Aleixo - cAuto dà Ourandeiro;).
A encenação foi confiada ao Dr.
Amílcar Quaresma de Almeida.
_ Com a' projecção,.do filme

ul� im11G."tIIMc1a de se. chamar
Ernesto>, realizado· por -Anthony

..

Asquith" promoveu o'Cine Clube
de Faro a 116.' seasão ordindrla.
- Encerrou-se na última -+.'

,feira a, exposição, de esculturq.,
pintura e cm:l1mica, do artista Bi­
dónio de Almeida, 'que es-teve pa­
tente ao público no salão do afr-

. culo aultural do Algarve.
_ Prosseguem os trabalhos de

<

preparaÇão dã' tràdimonaZ"" r6cita
anual pro1r¡,o�da pelo� sextanis­
tas do �Liceu NacionaZ destiz' cida­
de. Do programa consta aiém da
repr��entação duma peÇa teatral,

. um aptO' (te i!arfQ4aàes, �, m�ical•

.. :__ Por'iniciativa da'" Ca.mara

1Municipal de Olhão, projecta-ss ti

fconstrução de instalações BanittJ-
rias públicas, na freguesia da
.8'1!-zeta" melhoramento de grande
necessidade. As mesmas serão er_

guiqas junto ao cais, aiim ds ser­
"1r não 8Ó o Mercado, como 'por
/tcar perto do ediffcio . da lota,
zona de grande movimento, e q1Ul
muito virão contribuir para o Sil­

neament� e salubridade da conhe­
cida terra piscatória.

João Leal

«A VOZ DE LOUL1Í» - N." 271
"-,- 3-3-963,

.

'Jribunol JudiCial
'da' Cow'arca de Loulé

ANtrNCIO

2.el publicação
i>êla l.· 'Secção do Trlbunur

ge�1i%sêU.mcl'ónP.«di9¡rti!lh:�JlIt��,-,
�a"PllbUç!içãp ,d�ste 4núnclo, Id- ,

tanda JOAQUIM JROCHA: bE
SOWSA", solteiro," malar, tl'ain.-,

. _ lhador! cuja última residência f(.!
na rua do Poço, 0:°'17, âesta'vila
e actualmente ausente em parte
incerta do :BraSil, ·pará; no prazo
de 20 dias, findo o dos éditos, COD­

testar;. na, :Acção de Justificação
.; de, A.usên.ci� e Jqnt,rega de �ens,
, do Ausente requerida por Elvira
cle Sousa Rabaglnha .e marido,
Domingos das Neves, ela ãomés­
t�ca e ele empregado de escrit!)­
rio, �esidentes nesta 'vila e Má­
ria José de Sousa e'marido Duar­
te José, êla doméstica e ele mari-
'timo, residentes em Olhão, a sua
alegada ausência em parte incer­
ta, tudo como melhor consta da
'petição iniciál cujo' duplicado' se
'encontra nesta Secretaria para
lhe ser entregue quando solici.
tado.
No mesmo processo são cita­

dos por éditos'de 60 dias, conta­
dos da segunda e última pUblica­
ção deste an1lllcio, os interessa­
dos Incertos para no prazo de 20
dias, findo o doi; éditos, impugna.
rem a aludida ausência daqu�le
Joaquim Rocha de Sousa.

Loulé, 31 de ,ranelro de 1963

O Escrivão de Direito;
.Toàquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
José António Carapeta d08 Bant08

(inema Ambulante
VENDE·SE um cinema

ambulante, devidamente ins.
talado e com projecto apro.
vado para esplanada. Próximo
de, Loulé.
Nesta redacção se informa.

�os estabelecimentos de: HORÁCIO

Cada 'recanto
do se'u LAR

deve ser
-

um lugar'
aprazível dB confort

Embeleze-o, ,torne-o mais acolhedor e atraeDt. com: O
Mobília8 novas••• mOdernas••• prdticœ•••

'

con/orld1JÑ•••

PINTO GAGO
Rua Dr. Frutu030 cla 8Uva e Av. Jod ela aosta JltJal1aG - LOULII

TERA MUITO POR ONDlQ J¡lSCQLHER.

De todos OS estiloa... Para todoa o. �1to8... Para tob o.

preços. " Para todoll os fina...
.

Mesmo por curiosidade, faça hoje mesmo uma viafta 'ao vasto
salão de expos!çOea da casa

I
'HORACIO PINTO GAGo'

As suas exposiçOes, constantemente renovada8, do lIDla
pequena amostra' da sUa &Tande existência. .

Compre agora e sempre nesta �a.
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A VOZ DE LOlJL2 s

Tem o prazer de participar a todas às se­
nhoras Bi inauguração :do seu

Se aprecia ficar bem penteada visite. o

algurria vez pensar, e as excep­
ções só confirmam a regra, ser a
obra gratuita, pois bem poucos
cuidaram de' sàber quanto lhes ia

custar o que mandavam execu­

tar, chegando-se ac cúmulo de a

entrada de água Se fazer' pelo
quintal quando a conduta passava
junto à porta de entrada.

,

b)
.

- Captação de ãgua,: insta­
lação e parece-nos que o de nova

conduta para'o depôsíto;
Esta segunda alinea diz-nos

respeito e parece-nos que o pro­
blema . do fornecimento de. água
à Praia fiêa assim resolvido.

II - a) - Electrificação da
Praia:

.
'.

. .,

"t

'

Em boa verdade deveriamos 'di­
zer ligação à Subestação de Lou­
lé em linha de 'alta tensão e remo­

delação total da rede, de baixa
tensão. Pois' a realidade é que
Quarteira gozou de um privilégio
que, nessa. altura, .poucas ..ou ne­

nhumas praias possutam e po­
voações da .sua categoría, dessas
nem v;ale a pena falar. I¡
DeveU-Se' o facto à carolice,

desculpe-se o vocábulo, do sr. Dr.
José JO'aquim Soares, a quem es­

ta, Câmara oportunamente pres­
tou, devida justiça. De então pa­
ra cá; 9 problema arrastou-se e

se bem que pessoas dev�tadas e

de perspicaz visão, onde fica bem
lembrar o nome do antigo chefe
da secretaria desta Câmara, Sr.
Raúl Rafael Pinto, tivessem luta­
do denodadamente por conseguir
a ligação que tantó'·se, impunha,
pouco ou nada Se adiantou.
Não nos vamos alongar neste

assunto, que é do conhecimento ,

de todas as pessoas' que por
Quarteira se interessam, mas di-

.

remos, tãq sõmente, e isto.parece
bastar, que' <> ,1�acto de finalmen­
te se ter eféctuado esta obra trou­
xe energiâ pel'IIlanente à Praia,
'largueza do que se quiser -gastar
El

.
fundamentalmente o': abaixl;!.­

mento do' kw, de 4$QO, preço úni�
co, para os inesmos escl;!.lões por­
que é pago na 'Vila.
b) - Beneficiação da ilumin.a­

ção da Avenida Margipal.
'

m - Planeamento dos esgo�
1:,0$,. ., '. '. , .•....

"

". '"' ,:. _."

Foi entregue ao Sr. Engenheiro
,�olio· ç:om�� qa :Fon�ecl1:o' pro­
g,eéto�d� esgotOlf:da) �raia; ;
Sobre este 'assunto oportuna­

�ente se darão esclarec�mentos,
pais que tratandO-Se de obra de
tal envergadura não' nos p'arece
caber nestas considerações.
A. titulo. elucidativo diremos as

verbas gastas nestes melhora­
mentos:
,¡ ,........ AHnea a) .. 891 330$20

Alfnea b) , 1168 911$00 •

II - Alinea a) , 1414 P34$40
, . AUnea 'b) "'0" A;3'�7;2$00
m - Custo Provável 4 000 000$00
Não será oportuno tecer consi­

dera�ões sobre·os beneficios atrás
citados, os números referidos, na
sua linguagem muda, são bem ex­

pressivos.
Também não .vamo� maçar fa­

lando do lÆ!-vadouro, público, du­
ches, serviços de ,limpe�a OU me­

lhorameptos do mesmo ,.g�nero,
pois com Isso já ninguém se im­
porta.
Devemos, no entanto, fazer

wna pausa, no que vimos apon­
tando, e lembrar, que, dados os

recursos flnanceiz:os do Municipio,
entrará no caminno da fantasia
quem pretender que à Câmara
actual ·caiba a responsabllidade
do que falta em Quartelra. A
verdade é que, há muitas.,. Mui­
tos anos mesmo ... Há faltas, qual
déficit crónico a. que se não tem
dado remédio.
Não procuramos alijar a parte

qUe nos possa caber, até porque
nos parece que à Praia de Quar­
teira . temos dado o :máximo que
podemos; pols nem só ela faz par­
.te do Conoelho, e porque temos
seguido o critério de que a fonte
ab�stecedora . de água nos. con­
fins da serra é Igualmente um as­

supto pre¡neht.� e inadiável. Isto
um e:x;emplo! ...
No que respeita ao déficit atrás

,referid<:>, é nOSSa opinião cifrar­
:"se principa,lmente. na falta de um
casino e de' estabelecimentos ho­
teleiros,

"

�ENQU�NTO ••• V.ISITE
c-

A
.

" �

CaSá Ma�ias. Sue.
==::. A MOBILADORA

.

. .'�.

, '. ,T.ELEF. a10 L O u L'É

Temos em ::«stock» todos os géneros de MOBtLIAS, aos mais
'baixos preços, 'e ,todos os artigos para a decoração do Lar

�gora ainda com os maiores descontos!
,.

Pede-se uma visita a título de experiência
Q nosso lerna é:

SERVIR;'BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUlTO.'
TeD;los Pan.. entrega, em todas as medidas,

.' o
.

sensacional Colchão de Molas DELTA - LOC

AB moW-i. entregwe, no domicílio, como é hábito da "OBsa Casa

TRES"P'A"SSA'" S' E'�'.

I
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ArOplo estabelecimento, 'situado na Pra­
ça.da República, 29..3:1.
.: li ',: Tratar eom CARLOS MARTINS ELIAS

. ',"<."'.-
.

",,1 ",

Telefone '176 L O' U L It

ALUGA SE 11M am.plo ar­

mazém, situado Qa Rua do
Matadouse.

'

Tratar com Afttóaio J: C.Afez _..¡ LOULE' ..

"P·RÉDIO
.

·,Vende-se ou aluga-se um pré­
dio de 2:· andar, com 13 divisões
em cada piso e loja,1I no l'és.�o­
-chão, situado' na Avenida José
da·COsta Mealha.· Prédio acabado
de construir, C9m· bom material.
e perfeito acabamento.'

"

Tratar com Manuel. Viega.'J
Barros - Campina de· Clnia -­

LOULliI.

VE NI! Bl'- S:m

Situado na Rua 'Pedro NUnes,
(Campina !ie Cima) n.·· 18 - 20 e

22, com mercearia, ,café, boas de­

pendências para habitação ,e ex­

celente quintal;
.

(Tratar com Agostinho Bernar­
do ,J- LOtJI...a

:, Enquanto a pedincha - a dea­
"peito de todas as camW'nh� -

_
continuar a envergoilhar'-'nos,

. dando a impressão aos estrangeí­
- ros que nos visitam de que Pal'­
,

tugal é um Pals de mendigos, seni'
,:autoridades eompetentes capazea
:dI.' impedir tão colllPugen�e8 de- .

"sacatos aos maís alementarea QC-
veres da justiça social crW," 6

.

.-precíso redobrar dos esforços no
'<sentido de que, enfim; o nosso
._:conceito da dignidade humana
;'ellmine para sempre do cenário
tnaciona!, a realidade tosca, 4010-
',;rosa e triste do 'pedinte.

. .'

�: :It evidente que a mendicidade
;exlge remédios mais eficazes do
"que o da esmola QU do asilo. �
'c,esmola é tão-sô Ull).' palíatívo, !3� .

�gradante e tantas vezes até coo­

Itraprodecente, por iniciar 1 man­

:;driice e ao paraaítísmo, duas
¡,grandes causas do crime. .'

f Quanto ao asilo, sobretuêo. ao
[asilo-prisão, está plenamente dt'­
,monstrado que ninguém gosta de­

.:le, pois o homem gosta tanto de
,liberdade como de pão.'
� Salvo·o caso de anciões e de
�oentes, 'o remédio para a men­
.idícídade é o trabalho digno e hu-

.

manamente retribuido: garanti-lo
<a todos é obra de sábia admínís­
'tra,� P.9.1;lI�c_l;!..-9�a o direi!o", aq .:

t.rabalho não. se institue por de­

cret!>1(! I{lal!J ou ?lenos pJ..¡ltótlJcos "

�a.S �a�ili!�-�e' :��ormew�nte , pe-.. t
ié\ crfação 'd� hábitótl �Oé�ais'¡ de: ,

'digliidade, que podem·, pertelh-
"

mente começar na escola prímã-
ria" ,obrigatór�, de, facto, Rara
todaIJ 'as crl�ças .ao Pais, seeun­

�daJ:¡ :�epois, na vida' práticll., pol'
'uma vasta rede' de Institutps de
Orientação Profissional tanto nos

centros urbanos como rurais, que
estímulem, orientem e ,ajudem '\

juventude na escolha livre da pró,
fissão 'de que mais goste, iacill­
tando-Iha o Ingresso. nos 'centros
de trabalho respectivos..
li: claro qUe uma orgànização

profissional, eñcíente custa di­
nheiro à Naçã�, mas o que .�
gastar deste modo dari' largos
rendimentos, p�is coloca-nos' na
categoría de pais sem mendigos,
não porque se prenderam' ou por­
que só não pedem porque ·há mul­
ta pollcia vigilant!!, mas pela,
grande, 'pela humana, pela salu­
tai' razão de que já não exístem.

L. P. P.,S.

. t,
14gradecimento
Manuel Rosa da Ponte

Sua familia, na imposáibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
dé assina.turas, -agradecer di­
rectamente a todas êas pes­
soàs'q:ue se intéress�am pe­
la sua saúde, durante a doen­
ça que o vitimou, que acom­

panharam o seu funeral ou,
de qualquer modo, manifes­
taram o seu sentimento, vem
por este meio; 'exprimir a to­
dos o seu reconhecimento
mais profundo.

'

Trespassa-s.e
Estabelecimento de. mereearla

e taberna, . situado na' camptnà
. de Cima.

Tratar com Manuel. Vieg'8'
Barros - Campina de Cima -

'LOUL&.

.
.

>;>9. "; }!Jdl'l�1t
QJontot0fl�t«

Participa aos seus Prezados Clientes
e AmigO$ que mudou o se� c<:>nsultório
para'.a

Avenida José ·da Costa 'Mealha, ·89 -1:
(em trente ao C1D.enia,)

i

. Telefone 114 LOULlt

.
.

Convocatória:
Moagem Louletana, Llniltada,' com séde e

escritório em Loulé, na Rua·Dr. Barata;" N .... 5,
convoca os seus Ex.moa sócioa a reunirem em As­
sembleia Geral ordinária no dia 25 de Março p. f.O.,
pelas 15 horas na sua séde, com a seguinte ordem
de trabalhos:

Discutir, Aprovar ou Modificar o Balan�o e Dis­
tribuiçiQ dos Saldos Befereates ao Ano dé 1962

�:ereciar e Decidir' sobre a execução e. forma dé'
dar cwnprimeato ao Decreto-Lei N.O. 48.028 e

seu Decreto :8eguJamentador.
'

',', I

ANÚNCIO

Prédios em Faro

,. /

.
Secção de' finanças
do Concelho 'de Louré

1.. publi��ão
No dia' vinte e

: oito de
Março de; mil novecentos e

sessente e três, pelas catorze

horas, â portá da Secção. de
,Finá'nça!l deste concelho, pro"
ceder se á, pelo'maior lanço
oferecido, à arrematação, da
seguinte camionete:
, ,Camibne,te. de carga; m�rca .

-M'ercedes Be n.z,. , com o n,ú­
m�ro de matrícula D 085-36,
com a carga útil de 5.880 ki·
los,' em 'boQl estado.:

Estes bens vão â praça nos

autos, de e�ecução fiscal que a

Fazenda Nacional move' pdo
Juizo das Ex�cuções Fiscais
deste concelho, contra Inácio
José Dias Tei�ejra, residente
em Salir e Manuel da Porite
Guerreiro, residente' em Loulé.
Pelo' presente·" são citados

quaisquer credores, incertos e

desconhecidoll, qos executa­
dos, para deduzirem os seus

direitos�

Loulé. 22 de Fevereiro de
1963•.

O· Esc:riturário,
José de Sousa Gonçalves

_ .� f

Vende-se um prédio de 1.° 'In­

dar na R,ua Dr. Teix�ira Guedes,
29-31 e outro na Rua Coelho de
Carvalho, 6, cam área aproxima­
da .de 500 m2.
Recebem-se propostas na Pra­

ceta Eng.· Duarte Pacheco, 11-
.-r/c - FARO.

SE TEM BOM 'GOSTO
Escólha o seu vestido na

Casa Mimosa
Rua 5 de Outubro (Rua elas

Lojas) -, L O U LS

H o :R·.T A

.com moderna' aparelhagem. para'perfeita exe­

c'!lção. de Mises.':Permanentés ê l\lodentos Cortes
.de Cabelo

Rua da Cqrreira, 5 -.-',LOULl1

I
...

'

�.¥..&mmp·.(.jun..t.o.à..F.armaœ.á.ci_a_p.in.,.to.) '

•.�

fA(TOS SOBRE QUARIHRA
Quanto .a estes últimos recor­

darnos:
Em 22 de Fevereiro de 1960

deu entrada na Câmara Municipal
urn, requerímento.. acompanhado
do respectivo projecto, em que se

pedia 'licença Para a construção
de um pavilhão. de quartos. em

Quar�eirl:L. ,

'

.

Debruçou-as sobre o assunto,
com verdadeiro carinho, boa von­

tade e até .espírtto de sacrificio,
o então' presidente da Câmara,
Sir.' FrancisCo 'Guerreiro, Barros,
indo ao .ponto da leitura. comple­
ta e cuidadosa de grosse dossier
onde se' encontravam expendídas
as opiniões das díversas entida­
des inter.venientes no anteplano
de urbanização da Praia. de Quar­
tetra,

. ;posso mesmo dízer - pois .to­
das' estas Informações são da ve­

reação que trabalhou com o Sr.
Presidente Barras - que .se não
fOSse O· entusiasmo que votou a

este empreendimento nunca ele
teria saído do papel. Deliberada
a aprovação do projecto se .fez
notar, ao requerente, com clareza
ineql,livoca, . que não podia tocar
'no caminho. adjacente ao mesmo

e propriedade da Câmara.
Apesar- de todas as advertên­

cias ,foi o caminho oc.upaqo por
fossas e a .câmara, ponderando
as

.
consequênçias funes,tas que

adviriam para () requerente da
aplicação rigorosa da Lei, procu­
rou uma, solução. que lhe pare,.
ceu compativel e que se cifrav.a
na. cedência, 'Por parte de�te, do
terreno fronte'iro à unidade indus_
trial e destinado a arruamento.
,DeVe n0ta:r-se que. esta cedên­

cia correspondia a9 interesse do
requerente, porqu.anto, sendo ,o

terreno fronteiriço seu, a tranllac­
ção do mesmo era· sempre afec­
tada pela existência ou não, do
arruamento ..
Posta ,estl¡. 'questão, seguiu-se

um perfodo longo de evasivas ...
. Umas vezes a rua �inha sido ce­

dida., .' Outras não tinha... Tudo.
isto demonstrando um primitivis­
mo natural, ou adrede, em que
sempre só a boa vontade e mui­
ta!! doses" (:le paciência evitaram
as medidas drásticas que se lm­
punham.
Devo fI'izal'.. que, nesta altura,

o requerente já havia executado
obras que n� constavam do pro­
jecto, não. tendo apresentado as

alte�ações ao mesmo necessãrias.
Isto se foca, para se poder in­

.f�ril' de quanto se transigiu!. ...
Ape¡¡ar, do que se expõe e pela

rama, para 'não torn.ar o assun­
to tão maçudo, pois a Câmara
que resolveu, pelos seus serviços
técnicol;! e de graça; o problema
complicado da drenagem das .fos­
sas, pois o leito do tão falado
caminho era impermeável.
Sendg Q esquecimento, porque

o é, Ulna defesa natural da me­

mória, não fIca bem por isso, abu_
sarmos do mesmo, mas porque
frequentemente se abusa, relem';
bram-se este.s factos, aliás já de­
senvolvida e competentemente
tratados no «Jornal dQ Algarve,:',
de 19 de' Mato de 1962, ;pelo ve­
reador deste Municipio Sr. Dr.
Manuel Mendes Gonçalves.

Só porque no lugar que agora
acupamos, não 'nos sentiriamos
bem com a nossa consciência, dei_
xando atacar tão desbragada­
mente o 'que nos pertence a todos,
é que abordámos tão enfadonho
assunto.
Do que acabamos de expôr, ha-.

vemos de convir, que em boa ver­
dade e com espfrito impal'cial, a
Câmara Municipal não s.e encon­
tra em falta para com Quarteira.
Gostariamos de poder dizer o
mesmo no que respeita à inicia­
tiva privada. .

A terminal', devo dizer àqueles
qUe pensam que a nomeação dum
presidente para a Junta de Turis­
mo resolverá os problemas qual
fada com sua varinha mágica,
que o tempo, que sempre chega,
mas por vezes pode chegar atra­
¡¡¡ado, se encarregará de provar
quão. iludidos andam.

Loulé, 19-2-1963.
Pela Câmara MUnicipal

O Presidente,
'

Joaé Jóáo Áacenaáo Pablo. AGER:mNCIA

o Juiz: das' Execuções Piscais,
José Botelho Pascoal

,
j

CORTES PARA

VENDE�SE
Toda ou em parte,

junto a esta Vila. '

Nesta redacção se ín­
forma.

PREDIO
Ven.de';se um"prédio na'Rua D .

Filipà
.

de Vilhena, cOm r��do­
-chão e 1.° ándar.
Tratar' com Herdeiros de Ma­

. nuel Mendes Ministro - LOU�.

Aos Industriais
DE P"Df\�If\

CAVALHEffiO
iVáo compre 3em apreciar o

aelecto aortido da

Casá Mimosa

1

Vende-se Uma masseira e um

peneiro E!léctrico, com a respecti­
va Instalação, em estado novo.

Conced�m-se facn¡.dades de pa­
gamento.
, Tratar na Avenida Marçal Pa­
checo, 143 - LOULlt.

P,ASSAPORTES
Se possui passaporte

e deseja tratar a tempo
da, sua revalidação, con..

.

fie nos serviços 'especia­
lizadoS',da
Agência de Viagens e

'. Turismo Algarve .

Praça: dá República, 98 - 100

Telef. 193 - LOUUil
.--,.'

'JOÃO'M. ,G. I RIA
Solicitador Provisionário

(IDlcrlto 'Da Camara do. Solicitadores)

Rúa Vice Almírante Cândido dos Réis, 15
.�

Tele_f. 19 ' lOU L É

"

Todos os Fios de Lã
para Tricot

encontra V. Ex.G aos melhores preços
do mercado no depó,çito da Fábrica,

(¿'
fi)
�I
'E,
II I

,II:), '

lit<

4

'ME/AS DE NYLON _; Preços de fábrica

Fábrica:

ALENQUER

Telefone 15

DepósitO':
Rua dos Panqueiros, 96 - 1.0 Dt."

Telefone 2 1691, ' L I S B O A

ENVIAMOS AMOSTRAS
FAZEMOS REMESSA:" A' COBRANÇA�
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o,tlCICS pessoais
Aniversários

----------------�--�------�-------

Fazem anos em Març,o:

'Em 5 o menino Joaquím de

Sousa' Nunes, residente na Ve­

nezuela.
Em 6 ,o menino José Neves

Lourençb e a menina Roménia

Felicidade, Caliço Nunes, residen-
t" na Venezuela.

"

Em 7, It menina'M�a Leoníl- :
de Nogueira Martins. ,,' ,

Em 8, as meninas Marla de
Deus do Nascimento Pontes e Nf_ ..

dia Maria de S'ousa Pires e o sr.
'

Avelino Figueiras Pereira.
Em 10, a sr." D. Miqueté vnne­

nha Barão Carapinha Brito, o

menino Valter ,dos Santos Perei­
ra Paulino e a menina Maria
Aliett Dias Rosa.
Em 12; o Sr. Joaquim de Sou-'

sa Nunes, residente na Venezue­
la
'Em 13, a menina Maria Filo,.,

mena Brito Carrilho Cavaco e o

sr. António dos Santos- Brito.
Em 14, as sr."' ,D. Maria Odete

Pinguinha do Nascimento e D.
Rosa Cristina Pínguínha Mendes "

e o menino Leopoldino Guerreiro
Portela:
Em 16, o sr. Dt. Januãrio Se­

veriano Daniel Reis e as sr.'· D.

Maria Raquel Rocheta ouerreíro
Rua e D. Catarina Mendes Pinto

Farrajota.
Em 17, a sr.' D. Maria Elisa

Marim Teixeira Cavaco e o sr.

Manuel Raminhos dos Santos.
Em 18 -a menina Maria José

de Sousa' Baptista e as sr."S D.
Maria Valentina Guerreiro Rua
Frade e ri. Isabel Seitá MonteirO'.
Em ;1.9, a sr." D. Maria Bertini

Ferro Dias;' residente em Faro;
o::; srs. José Metflío Vaz de Bar­
ros Vasques residente em Porti­
mão e José' da Piedade Pires, e

a sr." D. Maria José de Sousa
Bernardo e a menina Maria José
de SO]lsa Farrajota:

;

Partidas .e Chegadas
Com curta demora esteve em

Loulé o nbsso comprovinciano e

prezado ,amigo sr. Dr. Mauricio
Serafim Monteiro.,
- Acompanhado de sUa espo­

sa esteve em Loulé o nossa con­

te;râneo e querido amigo sr. Joa­

quim Carlos Cara,ço, hã muitos
anos residente em ,Lisboa.
- Deu�nos o prazer da sua v�­

sita o nosso conterrâneo e estI­
mado' assinante sr. SérgiO Mo­
reira Viegas, aluno-cadete da
Academia Militar.
- Acompanhado de sua espó­

sa sr." D. Maria Gabriela de Al­

meida Froufe e de suas filhas D.'

Princepelina Froufe Braga e me­

ninas Isabel.Maria e Maria Ange-
,lita esteve na nossa redacção o

sr.. 'Joaquim Gala Froufe, nosso

conterrâneo e dedicado assinante
em Carcavelos.
- Tivemos o prazer de cum-,

primentar nestá o nosso prezado
amigo e assina.nte em Silves sr.

Francisco da Cruz Mendes, con­

ceituado industriaI e comerciante
naqt:ela i_.' ''- ( e sócio dá firma

.'nqes & Men...es, Ld.", da nossa

praça.
� Também tivemOS o prazer

de cumprimentar nesta vila o nos­

s,o deq,icado �igo e, estimado as­

sinante, em Silves sr. Dr. ,Joaquim
Manue! de Azevedo; Barracha,
professor efectivo da Escola Co­
mercial 'e' Industrial daquela ci­
dade.

II Salão Algarvio
de Àrte fotogl'ófica
(Continuação da l." pAgina)

, A entrega das produções deve­
.ra ser feita até ao ,dia 1 de Maio
é o Salão Fotogrãfico estarã
aberto durante o mês de Junho.

1l: uma feliz iniciativa do Cir­
culo Cultural do Algarve que me­

rece o apoio de todos os algar­
vios e de quantos se interessam

pela arte fotogrãfica.
,

O IT Salão de Arte, Fotogrãfi­
ca serã mais um poderoso veicu­
lo de propaganda das belezas da
nossa terra.

Enlace,matrimonial,
•

.Na Igreja Matriz'da Luz de
Tavira realizou-se rio passado
dia 23 o enlacs matrímoníal do »

nosso querido amigo, conterrâneo
e prezado assinante sr. Dr. Ven­
tura José Rocheta Gomes, Con­
'servador do Registo Civil na Ma-,
rínha Grande filho da sr." D. Ma-

, ria Teresa Rooheta: Gomes (já fa­
lecida) e do sr, Ventura ãos San-
'tos Gomes, nosso prezado amigo,
e dedicado assinante em Olhão,
com a sr." Dr." D. Maria Valenti7 '

na Teixeira Gomes, prendada fi­
lha da sr.' D. Maria Isabel COI',.
reia ,Teixeira Gomes e do, sr. Car­
los 'José de Sousa Gomes, abas­
tado proprietârio na Luz de Ta-
vira.,

,

Apadrinharam o acto. por par­
b da noiva. seus pais e, por' par­
te do noivo, lieu pai e sua tia, sr.�
D. Júlia Gomes.
Após a cerimónia, Joi servido

um finisslmo copo de ãgua aos

.fnúmeros convidados na- Pastela- "

ria Oardy, em Farç, após p �ue
"08 noivos seguiram em viagem de ' -

núpcias." .

".

Ao jovem casal endereçamos os
,

nossos parabéns 'e nossos desejos,
veementes de urna vida. conjugal
plena d� ventur!ls.'

Alegrias de família
,

.

'. ,.... ,,;'í.!
Coni a 'chegada ao seu lar da.

pequenina Dora Maria Sousa
'Martins da Cruz, estã em festa
o lár do nosso prezado- amigo e­

colaborador sr. Hélder - Martins
Dacruz funcionário 'dos b. T. T.
em Ca�ela e de sua 'eSposa sr.'
D. Ludovina Murta e Sousa Da-
cruz. '

,

Os nossos parbêns aos felizes

'pais com votos de futuro rísonho
para o seu descend�nte. ,

Falecimentos
Com a avançada idade de 89

anos faleceu em Almodovar", em
easa' de seus sobrinhos sr. .josé
Martins Laglnha e esposa sr.' D.
Maria José Rodrigues Piçarra.
Laginha o nosso' conterrâneo sr.

Francis�o dos Santos Abelheira,
viúvo da sr.", D. Adelina de Je­
sus e antigo comerciante da nose
sa praça.
Prestou serviço militar ,em

Africa onde se distinguiu na luta
co'ntra' as hordas do Gungunhana,
tendo por isso sido agraciado pela
Rabiha D. Amélia. 'Era, portanto,
11m dos jã raros sobreviventes qUe
participaram naqueles históricos
acontecimentos.
A 'seu pedido, ficou sepultado

no cemitério de Almodovar, terra
da naturalidade de sua mãe.
- Vitima de pertinaz doença,

faleceu em Lisboa no dia 1 do
corre'nte a nossa conterrânea me­

nitia AIda da Luz Coelho, filha
estremosa do nosso conterrâneo
e prez¡:tdo assinante em Odivelas
sr. Francisco Ferreira Coelho e da
sr.à D. Genoveva Gema da .4UZ
Coelho e que contava apenas 16
risonhas p¡;imaveras ..

'

Às familias enlutadas, ,endere­
çamos a expressão' do nosso mais
sentido pesar.

'

Posto Telefónico· Público
BO AIIEmtRO

PARALELO 38
este conhe-

J

e muito afreguesado,'
Restaurante Regional, com

todo' o recheio_

Trespassa-se
cido

. ,.

Tratar com o propnêtano
Telefone 98 - LO U L É

A voz DE

'Sonetos sobre a, verdade
II .: SEMELHANÇAS'

,,�... o"

MARIO LEPPO

il Pli()pósito; de 'QUARTE I RA
e 'a, plip�#to deJURISMO

(qont!nuação da 1.- ptigina)

CONFERÊNtL�S,
'

de São Vicente de Paulo
No próximo domingo dia 10,

reunir-se-ã nesta vila a assem­

bleia anual das conft!rênqias Vi:-
centinas do Algarve.

"

,

A assembleia, que é pública, te­
rá lugar pelas 15 horas, na sala
da C�mara Mu�icipal e serã pre-

I ,sidida pelo Vener!ll,do Bispo do

I
Algarve e a ela assistirá o llustre
conterrâneo e prezado assinante"
Dr. Leão Ramos Ascensão, que
usará da palavra e aqui se des­
loca propositB:damente de Lisboa.

a mais
-

pernícíosa e prejudícíal
presença do, empata, põe-nos os

cabelos em pé.
Já sabemos que se tomarmos

o carnínho de uma planificação
geral (se os planos de Loulé e

Quarteira levaram mais de 10

finos e só se começaram a resol­
ver por intervenção ministerial,

,

o que não serã o de todo o Al­

garve... ,?) ou tudo parará à, es­
pera da, planificação, ou entra­
mos no' regime das grandezas
megalómanas e liada ,se farã" per­
dendo-se a oportunidade, agora
,tão favorável.

"

Não haverã hoteizinhos ,nem

pequenos casinos, m:as também
não haverA. grandes hotéis, luxuo­
sos casinos ou frondosolt par­
ques... e continuaremos a recos­

tarmo-nos nas cadeiras de pau
dos quintalões e a beber café ou

gelados em piríssimas barracas
de recurso.

�a,presente conjuntura o.pro­
blemà turístico' do AlgarVe en­

cerra urna politica turística e, em

política, ,oportunidade que Se n�o
aproveita é oportunidade que nao

volta.

,Caleidoscópio "

'N� 15.' linha dá 2." página, des­
,ta secção, faltou 1 �inha, que de­
turpa o sentido �a frase, pelo que
deve�ã ler-se: «duportiVo que tão
be� se cotou "em c�mpÚa ,com a

fina flor, do diclÍ8tn0 .,wcwn(ll que,
dias antes,) eté ..

"
,

Apo;dó!i�oU, ,

nUnCIO,
(Continuação da l." pAgina)

minou, o triduo preparatório dá
f€sta; qué foi pregado pelo s:r:. D.
Francisco Maria da Silva; BlSPO
Auxiliar de Braga.
Pelas 10,horas de domingo, ini­t

ciou:se na 'Sé Catedral um sole­
. nissimo pontifical, celebrado :pel�
sr, Núncio Apóstólico, que profe­
riu a, homiliQ,. Presentes além do
Dl.. António Baptista Coelho,
Chefe do Distrito, destacadas, in­
dividualidades de todos os secto­
res da, vida provincial. 'No final
foi benzida \,Ima imagem de �os­
sa Setiliora de Fátirna, oferta da
Diocese aOS soldados algaryios,
que se encontram em Angola em

missão de ·soberanIa nacional e

que antes de seguir para aquela
,provfnc,ia port�guesa percorrerã,

as par6quias do Algarve.
Pelas 12,30 horas efectuou-se

"no salão nobr� do Paço Episco­
pal a' apresentação de cumpri­
mentos ao Núncio Apostólico e
aos, prelados presentes. À tarde,
no vasto' ginásIo do Liceu Na­
cional teve lugar urna sessão so­

lene, em qUe foi prestada home­

nagem ao Papa João XXITI. Usa­
ram dá palavra os srs. Dr. Jaime
Guerrl'liro Rua, :presidente da
Junta'Diocesana da Acção' Cató­
lica' e, director do nosso quinzenã­
rio, D. Francisco Rendeiro, O. P.,
venerando Bispo do AlgarVe e
em que' pronunciou \,Ima confe­
rência subordinada ao tema: «A
posição da juventude perante o

milDdo actual «o Dr. Maurício
Salgueiro, assistente de Ciências
Económicas e Financeiras da
UniverSidade de LisbOa e Presi­
dente Nacional da Juvénfude Ca­
tÓlica": Encerrou a sessão o Re-,
verendo NÍ1ncio Apostólico.

'

, O Gru�o Coral do Seminário
entoou alguns números.

'

J. R.

Tudo isto foiColtnovol1
(Continuação da 1.- p4gina)

.tejos, Em primeiro lugar, como

seu obreiro número um, destaca­
mos o nome do sr. Rui Eduardo
'da Glória Centeno, dlg.mo Chefe
da Secretaria da nOSSa Câmara

Municipal. Vem depois o do sr.

'pr.o,fessor .,José Inácio Rosãrio
Duarte urna dedicação e urna uti­
lidade 'artística; o do sr. Antó­
nio de Brito Barracha, o «herói>
·do peditório; os irmãos Marques,
(os srs. Sebastião e Lita Mar-,

ques) mestres da tesouraria; se

acrescentarmos a colaboração
deste modesto escrevinhador, jul­
gamos ter citado os «6 da cOn.­

fraria céntrab.

os carros a�egóricos
Os Carros que desfilaram nos

3 dias do Corso Oarnavalesco,
foram os seguintes: «Aida, fan­
'tasía egipcia), do Hospital da Mi­
sericórdia de Loulé; «Mar e Sob
da Junta de Freguesia de, Quar­
teira; «Folclore Algarvio> da
Junta de ¡rreguesla de Alté; «La- ,

, go 40s Sonho"S> da Junta de Fre�
, guesía de Almancil; «Es�udantes "
premiados) da Junta de Fregue-'
sia de Boliqueime; «Quatro esta­
ções do ano> da Junta de Fregue­
sia de Querença; Filarmónica
Artistas de Minerva; com a sua

«Fantasia Musical> e Ftlarmóni­
ca União Marçal Pacheco, com

outra «Fantasia> mas esta «Bra­

sileira>; «Cabaret exístencíalís­
ta> dos estudantes Manuel R. de
Sousa Pedro, Júlio Guerreiro e

outros; «Desfolhada> do Grupo
da Campina; «Barco do Mississi­
pi> do Grupo do sr. Francisco
João Viegas Piedade; «Estúdio
da televisão> do estudante José

Cabeçadas; «Carro do Far-Wesb
do estudante, Pedro Cabeçadas;
«Moinho Holandezs dum grupo
de corredores do Louletano;
«Lâmpada esperançosa> do Povo
do Parragñ« «Telstan do agente
da PHILIPS sr. José G. Martins
Ramos; «Lago dos Cisnes> dos
srs. Filipe, Brito e outros; «Rai­
nha da estrada> do Louletano D.

Clube; ,«Jardim primaveril> do

Grupo Académico de Loulé; «In­
dústria> da Juventude Industrial;
«Cabeçudos no reino' do sob do
Grupo da Corredoura; «Indios à
solta) do grupo dos srs. Abílio,
ArtUr dos Santos e outros; «Li­
nionada Jaguar) do Grupo da

Goldra; «Prenda do Natal) do sr.
Dr. Manuel Soares Cabeçadas;
«Peixe> da Sociedade Recreativa
Quarteirense;, «Pãssaro de Fogo>
do sr. José João Ascensão Pa­

bIos; «Fantasia Arabe> dei Poço
Nov(>; «Arraial no Adro> de Lou­
lé-Gare' «Escola de Totobola)
dos est�dantes Morgado, Vital e

Rosãria; «Tintas ExcelsiOr> do
sr. Manuel Rodrigues Ventura;
�Margaridas> do grupo do sr. Jo­
sé' Manuel !:t. Gonçalves; «Moti­
vo Espanhol> dQ grupo 'dO', Bairro
Municipal; «Bolo de casamento>
'dos srs. José Galo e Manuel Ma-
ria; «Foguetii,o> da Fãbrica de
Chocolates Re!rtna,; «D. Elvira>
do filho do sr. Manuel de Brito;,
«Austin) da Algarve�Auto, de
FarO' e «Carrinha AndalUZa>.

brilho do sol", e do azul. do céu?

Hoje que tanto se procura jus­
tificar o ínconformísmo e até a

vícíosa Inadaptação dás pessoas
com urna elogiada personalidade,
tudo se faz para se, alinharem os

nossos hãbitos com es hábitos
alheios e {'ara se perder o 9�e
.temos de característíco e, -prôprío,
transfomulndó' as cidades, as

pessoas e a vida, numa reprodu­
ção em série do qu,� os outros
fazem!
Esteticamente ,é d,e úma chate­

ia, qUe. faz ;peurastenia e' enjôo, e
politicá e socialmente é duma

abdicação que aniquila e nos su!;>­
verte e anula.
Mas retomemos o fío aQ assun-

to inicIal .. '-
"

Urge que em Quarteira se saia
do marasmo devido não só à
inexistência prática, de uma" es­
pectral ,'Junta, de ,Tul'lsm�, ,m.as
"principa;lm.ente à fpolta de gual�
quer iniciativa particular que não
existe e que, qUando se revell!-.,:.
limita-se a sonhar com grande­
zas pará qUe lhe faltam asas.
E apesar dos projectos em' exe"

cução e em desenvolvimento prá­
tico continuarã a faltar um sitio
ond� o,veraneante se entretenha
dê noite ou consuma as tardes.

O quintalão inestético, descon­

fortãvel, pires e (o termo é de
calão mas preciso ... ) chalado, a

que continuam a chamar, espla­
nada �e "as ,não menos 'chaladas
barracás�cafés são;. queiram oU

não, a pior rec,om�nd.ação para
Quarteira e suscitam, em quem
chega, imediato, desejo de, partir
em busca de melhor, ambiente.

,

Nós somos dos que teriam, pre­
ferido qUe, a Sotãqua se limItasse
aos intuitos modestos que presi-

Foi hã dias aberto aO' público diram à ideia inicial �:, dotar a

urn posto telefónico no sItio do "',
' pràia" de 'Um casino com 'restati­

Areeiro, freguesia de S. Clemen-, rante.
te do nosso concelho. .' Não hã casino, tão cedo tere-
l!l urn melhoramento de grande mos' hotel e às barracas, conti�

interesse para aquéla populosa. ilUam e .. � 'quando -tivermos aque�
ãrea, 'cujos, habitantes poderão la o vareneânte dé, bolsa menos

agora, com mais facilidade, utili-, provida conUnuar4 à ter de ir, pa-
zar-se desse valioso melo de co- ra a esplanada., .

,
'

" ,

municação. � O problema dos tempos livre's
'

(tardes e noites) não têm ainda
" lugar projectado para o seu de,-,

grom6çCo "

.:u�?��in:��'oé ���i��: d�a�:'
, k apreensões o que hã dias lios disse

A «Oraem .do Exército) de 14'
..pessoa interessada, não' na espe­

de Fevereiro inseriu a promoção' culação com terrenos a que dedi­
ao posto de rnajo! do. nosso con-' cam os capitais portugueses, mas
terrâneo,e prezado amIgo sr. ?ar-, 'em realizações a sério.
los Alexandre dos Ramos, of�c!al;,

'

Parece que n�o �ó por diflcul­
di::,tinto qué' desde Junho de 1961 ¡. dádes de õrdenr financeira -de ·nI­
se encontra em 'missão, de sobera-, vel internacional, mas também

I nia no norte de Angola. ,por embaraços esboçados em ma­

Os nossOs sinceros parabéns pe�" téria de urbanização, os capitais
la merecida promoção.

'

estrangeiros estão a retrair-se, e
jã se fala, se bem que como hi-

pótese, em, .!!ujeitar Os projectos
urbànfsticos' a uma planificação
geral de urbanização turistic� do
litoral algarvio. .' ,'.

,

Uma planificação geral seria'

ó¡:itim{)., mas o precedente dos fa­
migerados planos de urbanização;
que por esse Pais ,fora tem sido

Estultícid é ju�gar
�

que os meus,�one�os
'

Se dirigem a A ou mesmo, a B ...

Pensar de modo tàl é de quem vê,
'<Nestes meU$ versos, algo de panfletos ...

São os maiS inocentes dos poemetos ...
Siio inócUos, poitasüo, a quem os lê.. :
De boa fé, ningUém de certo crê
Que eles contenham ácido 01,1- brometos..
São apagados,' como o seü autor...

,

."

E, - tal ele jesse neste novo estado -,
Não desejam nem honras, nemfooor...

Não'falam mal (e 'tf!nham paCi�ncUt!),'
Mas se alg'U¡ém vos parece retratado,
A semelh,ctnç:a é ,pura.. coincidência...

t '�.' .

,.,v,�·

.NOTA:"quando o .autor, nos- seus versos, se dirige a alguem,
põe sempre o norne da 'pessoa' citada, para que não

: h�jà cot¢usÕés... "',' ,

OS CARROS QUE MAIS
ATRAIRAM A ATENÇÃO

«.Aida fantasia egipcia) pela
beleza. �tística de todo o con­

junto: carro e fIgurantes; «Pãs­
saro de Fogo> de fino recorte,
com lindas figurantes, vestidas a

rigor; «Barco do Mississipb pela
sua grandiosidade, mas aos pio­
res quanto a tripulação, que pri­
mou pela. ausência, permitindo a

Intervenção, de pessoas estr'anhas
ac carro, prejudicando-lhe o con­

junto; «Telstar:., o mais original
de todo sos carros; «Borboleta>
da Junta de Turismo, com muito
valor estético; «Foguetão> da Re­
gina, carro muito fino, com tri­
pulação feminina graciosa e ba­
talhadora; «Moinho hola¡ndez>,
«Fantasia Arabe>, «Motivo es­

panhol> e «Fantasia M.lslcal>,
também agradaram pela vistosl­
dade; «Desfolhada>" carro sim­
ples, mas de tripulação alegre, to­
cando e dançando, quase ininter­
ruptamente; «Carro do Far-Wesb
carro sempre bonito e «Cabeçu­
'dos ao sol> multo carnavalesco. A
parte humoristica foi confiada
aos tripulantes do «Bolo do casa­
mento) e da «D. Elvira>. Contu­
do o carro mais extraordinário
eni. endiabrada, e contagiosa ale­
gria foi indiscutivelmente o dos
,«Indios à solta>.

AS ELEIÇOES E OS CONCUR­
SOS,

Foram eleitos: «Rei da Folia
dI' Carnavab o sr. Eduardo João
Passos Correia; «PrIncipe da

Alegria do Carnaval> o sr. Abílio
do Nascimento e «Princesa da
Alegria do Carnavab a distinta
dama, sr. Manuel Marla, vestido
de noiva; «Rei da Folia do' Baile>
o sr. Eugénio Rosa, de Faro e

«Princesa da Alegria dO; Baile>
a sr." D;,Maria Amélia Elias.

MISS CARNAVAL:' 1963
,

A escolha recaíu na menina Ra_
quel Coelho Ramos, do carro

«Aida, fantasia Egípcia>. Verifi­
cou-se discordância., quanto à me­
nina elegida regIstando�se, até
- caso único no carnaval - um

protesto Elscrito num dos carros.

HO,uve quem não gostasse da

«gracinha> (foram es . do ,júri.
mas não digam a ninguém, sim?)
Mas, enfim, tudo isto foi do.car-
naval! '

Os concursos de QUa-
dras e Piropos

'

Foram muitos os œncorrentes,
prova significativa do crescente
interesse por estés concursos, O
número mais alto coube ao; das
quadras sendo de vârtas dezenas
as produções recebidas, alg¡imas
delas de boa linha poética. outras
de excelente conteúdo carnava-
lesco.

'

No que se refere aos piropos.
as 'produções recebidas f9ram
muito fracas em valor humoría­
tíeo, Para salvar o concurso
transferiram-se das equadras»
para os «piropos> algumas 'pro-
duções. t'Não há dúvlc;la que se estâ;per­
dendo aquela graciosidade ht.¡mo­
ristica tão caracterfstica dos nos-
sos .avós.

..

'

QUADRAS

,1;0 Prémio (Rçsa "de Prata)
Abra a boquinha menina,
Vá! Abra que 'não faz mal!
Coma agora una papelinhos,
Para saber que é Oarnaval. '

Maria Manuela Veiga Valério
- Loulé

2.° Prêmio '(Meaalha)
Do 'mundo, o melhor não é.•.
Sendo velho, é sempre moço.•.

Porém, sendo de Loulé,'
O Carnaval é bem no8S0.�.

José Morais Lopes - Loulé

3.° Prémio' (Medalha),
CARNAVAL, é mocidade;
CA:RNAV:AL' é álegti(1¡,; "

-

CARNAVAL; na minha idade
� um balde de água fria!
Alberto Márques da Silva­
Faro

PIROPOS

1.o Prémio - Taça
Vou cheiroso, p'ra Loulé
Hei-de ir' ao baile do Quico
Hás-de acompanhar-me até
Jrascarada de penico
Perfecto L. Campos - Lisboa

2.° Prémio - (Medalha)
.com a luz dos teU8 olhos, cego

qUe eu fosse, leria «A Voz de Lou ..
lé), às três da madrugada, nos

arcos do «Paralelo:..
José Morais Lopes - Loulé

3.° Prémio
A Loulé, ao Carnaval
Eu levei minha querida

'

Acabei por me casar
, .. mascarei-me toda a vida

Eduardo C. Coelho - Faro

***
Por falta de �spaço. s6 �p pró-

ximo número publicaremos mais
algumas produções que, embora
não tenham sido premiadas, bem
merecem, Ser conhecidas do pú­
blico pela graciosidade e valor
poético qUe encerram.
Também reservamos para o

próximo número mais alguns co­

mentários ao Carnaval de Lou­
lé -;- 1963.

Vende - se terreno, para
,

construções.
Quem, pretender dirija-se

à Rua Gil Vicente, 33 -

LOUL:m.

I festival noctultno
em LOULê
(CcmttntUJÇCio ela 1.· fHlg....)

no Rodrigo, Peixoto .Alves, Fran­
cisco Valada, António Acúrcio,
J,osé Anastácio, Perna Coelho,
Florêncio Silvà. e Ildefonso Este­
ves e pelo Louletano: Vitor Te­
nazinha Valéria Clara. Ildefonso
Bexiga,' José Miguel Piedade,
Joaquim Figueiras e o amador
Edmundo Bota.'

'

As provas tiveram os seguin­
tes resultados:
Perseguição: 10 voltas. inde­

pendentes, saiu vencedor o «Ben­
fica>. Em amadores, o «Loule-
tano:..

'

10 voltas, em linha, amadores:
l.· João Maria, (Atlético de Lou­
lé); 2.° Casimiro de Brito e 3.0
Eduardo VIegas, ambos do «Lou­
letano>.

60 VOltas em linha, (42 Kms.)
Independentes: 1.0 Vítor Tenazi­
nha; 2.° Alcino Rodrigo; 3.° An­
t6nio Acúrclo; 4.° José Anastá­
cio; 5.° Valério Clara e 6.° Peixo­
to .Alves. O vencedor e 5.° clas­
sificado correram pelo «Louleta­
no) e os restantes pelo «Benfica).
Excelente prova de Tenazinha,

que correndo pràticamente, sozi­
nho contra vários ,corredores do
�Benfica>, conquistou mais um
triunfo importante para o' seu
clube.


